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A peroba é uma espécie que apresenta abundante produção de sementes. Como método de 
coleta é feito através da colheita de frutos no chão, as perdas de sementes são elevadas, pois 
quanto mais tempo as sementes permanecerem no solo esperando a colheita, maior será a 
deterioração delas. Para que a qualid de dessa semente possa ser avaliada, são necessárias 
determinações de padrões para testes de laboratório. Assim sendo, este trabalho objetiva o 
estabelecimento de substratos e temperaturas para o teste de germinação. Foram testados os 
substratos de areia, vermiculita no 3, papéis mata-borrão verde e branco e papel toalha a 
temperaturas de 20, 25 e 30o C. 
As contagens foram diárias durante um período de 28 dias e somente foram consideradas 
germinadas as sementes que apresentaram aproximadamente 2 mm de emergência de radícula. Ao 
final, efetuou-se um teste de corte nas sementes que permaneceram no substrato para verificar se 
estavam dormentes ou mortas. 
 
Com base nos resultados apresentados na Tabela 1 pode-se utilizar para teste de 
germinação de sementes de peroba o papel mata-borrão verde à 20o C e vermiculita e papéis mata-
borrão verde e branco à 25o C. 
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